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1. EMENTA 

Estrutura e organização dos fungos. Constituintes químicos das células dos fungos. 

O meio ambiente químico e físico para o crescimento de fungos. Técnicas de 

crescimento. 

2. OBJETIVOS 

Transmitir ao aluno conhecimentos sobre a diversidade dos fungos, abordando 

morfologia, estruturas celulares típicas, ultraestrutura, fisiologia e algumas 

aplicações biotecnológicas. 

3. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. Estrutura. Organização dos fungos, micélio e hifa. 

2. Ultraestrutura. Parede celular, spitzenkörper, septos, membrana plasmática, 

retículo endoplasmático, complexo de Golgi, vacúolos, microcorpos, 

mitocôndrias, ribossomos, citoesqueleto, núcleo, substâncias de reserva, 

filassomos e corpos multivesiculares. 

3. Diferenciação. Esporulação, esporos assexuais e sexuais, compatibilidade 

sexual e heterocariose. 

4. Dormência e dispersão. 

5. Constituintes químicos da célula. Elementos essenciais metálicos e não 

metálicos e microelementos. 

6. O meio químico para o crescimento dos fungos. Micro e macro nutrientes, 

fontes de carbono, vitaminas e outros fatores orgânicos de crescimento. 

7. O meio físico para o crescimento dos fungos. Temperatura, luz e radiação. 

Transporte de nutrientes. 

8. Técnicas de crescimento. Aspectos gerais. 

Metabolismo. Principais rotas metabólicas. Características-chave de cada grupo, 

bem como aspectos de sua ecologia. 



9. Aspectos biotecnológicos. Os fungos como produtores de bioativos de interesse 

industrial, compostos metabólicos primários e secundários. 

10. Prospecção. Técnicas de isolamento e cultivo. 
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